Critérios de correção - Ficha de Avaliação Diagnóstica


Grupo I 
1. 
1.1. A, C, B, E, D. 
1.2. A – Século XVI B, C e E – século XVIII; D – século 
XIX. 
2. 
2.1. O clero pretendia expandir a fé cristã; a 
nobreza ambicionava cargos e terras; a burguesia, o acesso a novos mercados e produtos; o povo desejava melhorar as suas condições de vida. 
2.2. No século XV, o conhecimento que os 
europeus tinham do Mundo era muito limitado e, por isso, criavam-se mitos, fantasias, em torno dos locais e povos desconhecidos [FF]. 
2.3. Atingir o Oriente foi, desde o início da 
Expansão, um desejo dos portugueses. Assim, ocupariam o lugar dos muçulmanos no comércio das especiarias e das sedas orientais. 

Grupo II 
1. 
1.1. Concentração de todos os poderes nas mãos 
do rei; entendia-se que o poder real era de origem divina. 
1.2. Sociedade de ordens dividia-se em clero, 
nobreza e povo, era hierarquizada e estratificada [FB]. 
1.3. Opunham-se à concentração de poderes do 
rei e à influência dos grupos privilegiados na tomada de decisões [FC e FD]. 
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Grupo III 
1. 
1.1. Invasões francesas a Portugal e consequente 
fuga da família real para o Brasil [FA]. 
1.2. Constituição de 1822 foi elaborada pelas 
Cortes Constituintes e a Carta foi doada pelo rei D. Pedro IV ao país; na Constituição o rei e o governo detinham o poder executivo; na Carta, o rei tinha o poder executivo e o poder moderador. 

Grupo IV 
1. Em 1851 iniciou-se em Portugal uma nova etapa 
política – a Regeneração – marcada pela estabilidade política tão desejada e necessária ao desenvolvimento económico do país. A figura de Fontes Pereira de Melo, Ministro das Obras Públicas, Comércio e Indústria, confunde-se com este período histórico pelas reformas económicas no domínio dos transportes e vias de comunicação, agricultura e indústria. Assim, nos transportes e vias de comunicação: 
– Mandou construir as pontes D. Maria I e D. Luís, no Porto; estradas e o primeiro troço de caminhos de ferro (Lisboa ao Carregado); instalou o telégrafo e o telefone, criou os selos postais e construiu vários portos. 
– Introduziu novas máquinas e utensílios agrícolas; aumentou a área de cultivo e introduziu os adubos químicos, a seleção de sementes; desenvolveu a cultura do vinho, do arroz e da batata; incentivou-se a criação de gado; criaram-se instituições que facilitassem o acesso ao crédito. 
– Desenvolveu várias indústrias: têxtil (algodão e lã), moagem, conservas, cortiça, adubos e metalomecânica, com a introdução da máquina a vapor. Surgiram, assim, grandes concentrações fabris em Lisboa, Porto e Covilhã.



